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RESUMO

Introdução

Os transtornos mentais comuns (TMC) são os mais frequentes e menos graves entre os transtornos, sendo

relacionados a um grande sofrimento mental, dificuldades nos relacionamentos e perda de qualidade de vida. 

Estudos sugerem que os TMC atinjam de 9% a 12% da população mundial (GRETHER et al., 2019). 

As morbidades psíquicas apresentam-se como um dos desafios enfrentados pela saúde pública. No início dos

anos 2000 as doenças mentais afetavam cerca de 450 milhões de pessoas no mundo, estimando-se que

aproximadamente 25% da população sofrerá com algum transtorno mental ao longo da vida (Organização

Mundial de Saúde, 2002). No Brasil, o crescimento exponencial do diagnóstico de transtornos mentais indicou-

os como principal causa de adoecimento em adultos na primeira década do século XXI (SCHMIDT et al., 2011).

O corpo magro vem sendo preconizado como ideal de beleza gerando uma supervalorização da imagem

corporal, norteando a busca por padrões estéticos que nem sempre são necessariamente saudáveis

(PELISSARI et al, 2013). A autoimagem corporal trata-se da figura mental formada acerca do tamanho, da

aparência e da forma do próprio corpo (BATISTA et al., 2015). Quando essa percepção está subestimada ou

superestimada, pode originar distúrbios psicológicos, transtornos alimentares, além de outros problemas

relacionados ao ambiente social (MELO et al., 2016).

O profissional e o estudante de Nutrição têm papel fundamental para a conscientização sobre a alimentação

saudável, sendo fortemente cobrado pela sociedade a ter um corpo e uma alimentação ideal segundo os

padrões atuais (SCHMIDT et al., 2011). Este profissional está presente na equipe multidisciplinar, habilitado para

educar e ajudar no tratamento dos transtornos alimentares, é de fundamental importância avaliar os

comportamentos de risco para TA em estudantes de nutrição, uma vez que os resultados podem influenciar sua

prática profissional e auxiliar em intervenções futuras (GARCIA et al., 2010). 

Estudantes de nutrição estão propensos a desenvolver transtornos mentais comuns associados com transtornos

de autoimagem, pois tendem a sofrer mais pressão relacionadas a padrões estéticos. Neste sentido, este

trabalho avaliou a co-ocorrência de transtornos mentais comuns com transtornos de autoimagem em estudantes

de nutrição.

 

 

Metodologia: 

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e de caráter exploratório. Foram avaliados estudantes de ambos

os sexos, com idade igual ou superior a 18 anos, matriculados regularmente no curso. O estudo foi submetido

ao Comitê de Ética do Centro Universitário Redentor de Itaperuna/RJ, atendendo as normas para a realização

de pesquisa em seres humanos e cumprindo as diretrizes da Resolução no 196/96 do Conselho Nacional de

Saúde, os participantes deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Foi aplicado 1 questionário autorrespondido divido em 4 seções sendo estas: Self Report Questionnaire -

Questionário de auto-relato (SRQ-20) e Body Shape Questionnaire - Questionário de imagem corporal (BSQ-

34), além da Escala de Silhueta, peso e altura para a avaliação de IMC (índice de massa corporal). A saber:

 

SRQ - O SRQ-20 é composto de 20 itens sobre sintomas físicos e psíquicos, com escala de respostas

dicotômicas (sim ou não), para possível detecção de transtornos mentais comuns.

BSQ – Avaliou o nível de preocupação com o peso e a forma corporal. Possui 34 perguntas e também

estima o tamanho do corpo e os sentimentos em relação a ele, assim como a satisfação com a própria
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forma física.

A Escala de Silhuetas, foi utilizada para avaliação da imagem corporal. As imagens das escalas variam

de um sujeito muito magro a um obeso. O indivíduo irá escolher qual figura melhor o representa (silhueta

atual) e com qual gostaria de se parecer (silhueta desejada).

 

Resultados e Discussão

Participaram 83 alunos de graduação em Nutrição. A participação contou com 85,5% do sexo feminino e 14,5%

do sexo masculino. Este resultado já expressa a preferencia do sexo feminino pelo curso de nutrição, também

apontados por Marconato et al., (2016) e Moreira et al., (2013) que identificou a população amostral em um

estudo realizado com universitários iniciantes e concluintes do curso de Nutrição, perfazendo um total de 80

indivíduos, porém todos eram do sexo feminino.

 O questionário iniciou coletando peso e altura dos alunos de nutrição para calcular o IMC (Índice de Massa

Corporal) obtendo os resultados dispostos na tabela 1:

            Os resultados variaram consideravelmente mostrando uma heterogeneidade em relação ao peso e altura

dos participantes gerando uma media, que não representa por exemplo, os casos de obesidade.

Este estudo apresentou resultados semelhantes a outros como os desenvolvidos por Feitosa et al., (2010),

Novaes et al., (2004) e Petribu (2009) onde a maioria dos participantes encontraram-se como eutróficos quanto

ao IMC, que significa que apresentavam peso considerado normal ou adequado.

            Para a detecção de transtornos mentais os dados obtidos a partir do SRQ-20 são apresentados na

tabela 4.

    

Ressalta-se que mais da metade dos entrevistados apresentam possibilidade de transtornos mentais comuns

devido ao escore de cada aluno. Porém, o número de improváveis também deve ser desatacado sendo

encontrado 42,2% do total de alunos participantes.

Fiorotti et al., (2010) aplicaram o SRQ em alunos de medicina e encontraram que as queixas psicossociais são

as mais associadas aos quadros de TMC e que a alta prevalência encontrada em seu trabalho pode estar
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associada a fatores presentes desde antes da graduação.

Para o BSQ que avaliou o nível de preocupação com o peso e a forma corporal dos alunos os resultados estão

dispostos na tabela 5.

Verifica-se que dentre os alunos participantes, a maioria se apresenta satisfeito com a imagem corporal e

apenas 9 participantes apresentaram a partir das perguntas, preocupação severa com a forma corporal.

            Em estudo realizado por Garcia et al., (2010) verificando comportamento alimentar e imagem corporal

entre estudantes de nutrição de uma Universidade Pública de Porto Alegre – RS observaram também que 60%

dos entrevistados apresentaram satisfação com a imagem corporal e que apenas 2% mostraram insatisfação

grave.

            Em relação ao teste de silhueta os resultados apresentados mostraram que a maioria dos alunos se

identificam com a silhueta 2,3 e 4, e desejam ter uma silhueta 2 e 3. A frequência está representado na tabela 6.

          

De acordo com as respostas dos alunos, encontrou-se que 50,6% está satisfeito com o corpo. Corrobora com

este trabalho os resultados encontrados por Gonçalves et al., (2008) que pesquisando comportamento anoréxico

e percepção corporal em universitários e aplicando o teste de silhueta percebeu que a maioria dos alunos

estavam satisfeitos com o corpo.

Conclusão

            Percebe-se com a execução deste trabalho que a maioria dos estudantes de nutrição que representam a

população, não apresentaram resultados significativos para os transtornos mentais comuns, mas deve-se

sempre observar dados individualizados que apresentam alguma insatisfação corporal e que pode levar a casos

de TMC.
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